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PROJETO DE LEI NS. DE 1.993
og95

dá denominação de via pública que

especifica.

FAçO SÀBBR, que a Câmara Municipal de Mococa, em ses

são realizada no dia 15de Março de 1.993, aprovou proj eto

de Iei de autoria da Vereadora Marcia Rotta e eu sanciono e pre

mu19o a seguinte Lei:

Art. Ia - A rua 8, localizada no Conjunto Habitacio

naI Francisco Garófa1o, passa a denominar-se RUÀ HÀnIO LÀLRIA.

Art. 29 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Ptenário venerando Ribeiro da Si1va, le de março de 1.993
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ill ári o LailÍia
Moreu o cronisto do

.EscícvE 6obre luâ aldela o êstarâs
í.lando do mundo.. (Oostoievisky)

A tristeza invadiu a reda-
ção de 'A Mococa" no últi-
mo dia 15, logo no início do
expediente, com a chegada
da poticia da motte de Mário
Laurla, ocortida poucas ho-
rcs anles em Ribeiráo Prcto.
O leitor deste semanárlo já
notava a ausência, nas últi-
mas edições, do popular cro-
nista. Lautia entrentava pto-
blemas cardiacos e, após
uma internaÇão no Hospital
'Carolina Figueiredo', ele
íoi transÍetido para o "Sâo
Francisco', em Bibeirão Pre.
to, ande o seu bom coração
parou de trabalhar.

Mário Lauria era um apai.
xonado por Mococa e sua
gente. Dono de uma memó-
rià privilegiada e de um es.
pírito de historiador, ele re-
memorava em sua§ ctônicas
lalos pitorescos, grandiosos
e 'de dimensão histótica
acontecidos em Mococa.
Com seu estilo -peculiar nar-
rávà esses íatos, divulgando
inÍormações inéditas ou do
conhecinento de pouca gen-
te . Futurama\e essas cróri-
cas pderão servir de subsi.
dios para historiadorcs, que
poderào colher nas mesmás
dados sobre a ,vida de Moco-
ca_

O cronista nunca deixava
também de homenaqear os
diletos Iilhos de Mocõca. Ex-
punlta aos leitores as ouali_
dades dessas pessoas, seus
Íeítos e realizações e com
isso mostrcva gue todos sáo
importantes na construÇào da
sociedade. Sabia prestat
uma homenagem muito Dar-
ticular e singela e pessoas
recém-lalec.idas .

Alíaiate aposentado, Mário
Lauria não se esguecia dos
seus colegas de prolissào.
fodo ano. pot ocaJiào do Dia
do Alíaiate, 6 de setembiô.
Lauria conetia uma crônica
cheia de saudosismo. voltan-
do às décadas anieriores-
quando os alíaiates eram a'-
bundantes,e o dia da classe
era comemorado com um tra.
dicional piquenique e um bai.

a

tam
seus carros aos os
res: indignava.se com a si-
tuação dos aposentados e
com a alta do pusto de vida.

A crônica em "A Mococa"
era a namorada de Mário
Lauria. Era a primeira cola.
boração a chegar à redaçâo,
logo pa manhã de segunda-
leira. Ele se ,irritava quando
passava algum erro tipográ-
Íico ou, por motivos técnicos.
a crônica não era diagrama.
da com o devido destaque.
Mandava rccados rispidos ao
paginador e ameaçava parar
de escrever. Tudo isso sem
qualquer maldade ou ressen-
timento, apenas poryue ama-
va o jornal e como sua crô-
nica tinha .sempre um obje-
tivo nobre, ele exigia que ela
losse tratada graficamente
com especial atenção,

No inicio de 9l , quando 'A
Mococa' íez uma pesguisd
iunto aos assinantes, Mátio
Lauria íoi' apontado dispara-
damente como o colahorador
que mais agradava. Agora
com sua morte, ps leitores
são privados da leltura de
um texto tiegênuo e simples,
mas cheio de humanidade,
como uma tela de Zé Coim.
bra ,

c. M.

Adeus... Adeus... Adeus,..
Ouanto adeus você. Mário,

deu a tanta ge\1te que partiu
e que deixou saudade. . .

Para todos você tinha al-
go de bom a dizer, a lembrar
as coisas boas dàs pessoas
que se ioram.

Ouem vai se lembrar ago-
ra do sr. Emilio Lucchesi,' ile
quem você sempre tinha uma
coisa boa a dizer: os bons-
tempos de teatro, os amlgos
que parliram, mas que tica.
ram no seu cgtação. , .

E .agota este cantinho quem
irá ocupat?

Alguém que por cetto es-
creverá palavras bonitas co.
mo aquelas que você deixou,
e que íoram escritas durcn-
te muitos, muitos anos.' Calou-se o aliaiate!

Calou.se o cronista!
Bem, como eu Wometi es-

crever.lhe palavtas bonitas
quahdif ioôê sô /oóse, agui
estou, mas para dizerJhe

. adeus, adeus de úodos os
leitores de ' 'A Mococa" e

.particulamente o meu -

,' Adeus, meu amigo.
LÚCIA NAZIR LUCCHESI. &qMALHO

u

le de gala no Teatro Yadeda-
des. Relembrava antigos al-
laiates, artistas da tesoura,
e também contava sua pró-..
pria hístótia nessa proÍissão.
Lauría relembrava com orgu.
lho que na década de 30 Mo-
coéa 'tinha menos de 10 mil
habitantes e 32 allalatarlas-.

O ieatro sempre tol a pai.
xão de Mário Lauria, Quan.
do iovem ele Íoi ator ama-
dor, tendo atuado em inúme-
rcs peças, ancenadas prlnci-
palmente no Círculo Operá-
rio Mocoquense. Ele teve
também atuação destacada
no radioteatro da Rádio Clu-
be na década de 50. Seus ul-
timos trubalhos em 'A Moco-
ca' Íoram sobre o teatro.
Na edição de 19 de dezem-
bro, quando saiu sua última
crônica, ele escreveu sobre
a peça "O Transviado", pro.
tagonizada por ele e encena.
da no "Osoar Villares" em
,966.

Lauria erc também um cri-
tico íerino. Criticava a Pre-
íeitura pelas ruas sufas e es-
buracadas: chamava de caÍa.
iestes os plchadores de pare.
des e as pessoas mal-educa-
das que sentavam sobre o
encosto dos bancos dos jar-
í1s: apontava como irrespon-

O últinno odeus,
no último crômico
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Froc. I 5rQ>
Câmara Municipal de M ca

col.,rlssÃo DE coNsrrrurçÃo, JUSTrÇA E REDAÇÃo

REFERENCIÀ: PROJETO DE LEI NA 14193

INTERESSN)O: VEREADORA MÁRCIA ROTTA

REI,À!OR: DR. TADEU REZENDE

ÀSSUNTO: Dá denominação de via pública que especifica: Rua 8, do Conjun
to Habitacional Francisco Garófalo, passa a denominar-se Rua

Mário Lauria.

como Relator da presente matéria, após estudos detalhados da

propositura, que examinada dentro dos aspectos exigidos por disposi-

ções Regimentais da Casa, bem como sua procedência e fundamentos, re

solvo acolhe-Ia como se encontra redigida, exarando parecer FÀVORÁVEL

à sua aprovaçâo.

Sala das Comissões, 03 de mar ço de 1993

D ADE RE Z ENDE
Re l ator

ÀPROVÀIX) O PÀRECER DO RELÀIOR DE FÀVORÁVEL À PROPOSITURÀ

Sala das Comissões, 04 de marÇo de 1993

DRÃ. MARÍLIA P. L. PUCCIARELLI
Secretári

\ \§§ I
DR. F CO JOSÉ TALIBERTI

b

Vice-Pre s id.ente
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ref.Of.L95/93-CM.
Mococa, 18 tle marÇo de 1.993

Senhor Prefeito:

Estamos encaminhando a vossa Excelência,
cópia do Expediente aprovado Por esta Casa, em Sessão realiza
da no dia 15 do corrente mês, para que sejam tomadas as tlevÂ

das providências:

ÀUToGRÀFO lre.06/93 - Projeto Lei nalJ/93
(autoria alo vêreador Dr.Luiz Armando Ca

Àu1ÚcRÀFo N4.07/93 - Projeto Lei na14/93
(autoria da veread.ora Marcia Rotta).

1ió) .

Reiteramos a vossa Excelência os

protestos tle elevada estima e consideraÇão.

Atenciosamente,

DR. END E

Pre idente .

Exmo. Sr.
DR. ANTONIO NAUFEL

DD. Prefeito Municipal de

MOCOCÀ.

nossos
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aurúenaro Na.o7 DE 1.993
Projeto de Lei na.I4/93

dá denominação de via pública
que especifica.

FÀçO SÀBER, que a Câmara Munici.pal de Mo

coca, em Sessão realizada no dia 15 de março de 1993, aProvou

projeto de lei de autoria da Vereadora Marcia Rotta e eu san

ciono e promulgo a seguinte Lei:

to Habitacional
llario Lauria.

Art. 10 - A Rua 8, localizada no Conjun

Francisco Garófalo, Passa a denominar-se: Rua

Art. 29 - Esta Lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário

cA, 16 DE MÀRçO DE 1.993

DR. U ENDE

d

DR. LU CAIIÓ

19. Secreta 10

NORBE GARI B

24. Se etár io

CÂ}4ÀRÀ MUNICIPAI DE
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